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fER;>.;ANDO CORREIA 

C on,ulta lmmui:Jda em atenção ali-. 
pre,,upo,tm dé admr"rhlliuadc 
d1tado' n.1 Re,uluç;h, rc !\' 24/95. 

motivo pclu qual 'ou pelo ,c.;u c:onht>lrmcnto. 
{)Lrc,twn~r o demandante 'ohrt> a legalidaue 

de o Poder Exl'cutrvo Munil:ipal LLI'•tcar rq!i!>trm. de 
na,umcnto-. c tíhito em hcnt•ficlo da pupulaçàu ..:a­
rente da região. 

Em pn:lrminar. t·onvém citar o art. ". 
I \\V). da \.i gente Cun,tllurçao FI.'Jeral. que e't..t-
1->t•ku·u a gratuiJadl:. para o' rcconhecriliunente po­
hrl'' · Ju ace•"o ..tqut:Jc, Jocunh:nto,, 

N;i, 1 e'pccificou. not'lllarllo. o citado Jr-.JXl­
'lli\ll. a quem caberia o ônu' J11.:l,, túrnecimento da.' 
ccrtilloe,, prefennJo. o l.cgl'>!;Jd,,r ~larnr. dci\ar a 
~ua tklinu;iio para Le1 OrJrn<íria. 

Ve1o. entfto. a Lei f-:.,léidual N" li -404, dt' llJ 
Jc Jetcrnhro Je 1996. di-.1.·1phn;u il materia. 

lrw.:talmente. o ... ~u .m l)" par<igr únH:u. ga­
r<111lt' :r nãu mudêncw d1: l."lht.l' t' ~·nllllum~nhl\ lll>'> 

a"t'nlo' J~: r~~g:l,lrll cn rl rel:ui\'1" à' pc-.,on-. que 
não l'""'uam recur'o" -.utkiente,. ,enãu \t'Jamu-.. 

, \ rr. Y" Ob.H·n·ar- H'· iio ainda. •Jttallto ao 

/llt~W/1("/Ito das 1' /l.lfll\, 01 't'gttlllf<'' nor­
mm: 

Omi.Hts: 
11 - Umiun. 

111 Umis.1H; 

I\ Omt.'H': 

Pam~raJ(, Único - .Vtio lta1 t'tÚ incidh~tia 
dt 1'1/lltH t' l'llltlflllllt'l/ltl\ .' 

I - Omüsi1·: 
11 - Omh,çÜ; 

111 Omruts: 
I\ - Ornmi,·; 
I 0/IIÍI"If\.' 

\1 1\'fls oun1to1 tlc 1rgi.1tn' ci1·il relt//11 "11\ 

o pnwa1 rcn>nhccitlwnt'lll<' pobn•, à 1'1\lo 

ria H ' IJICCiil·a dn1ararcio, .finmclo e11ll 

arcfiiii"Citia em< a nono tal'/. 3fJ <'parai!. rufo.\ 

do L<'l Fnleroln" 7.8-/.1 .!<• l.\. lfJ . .\9}· 

I Q, < aruinos do Rcgl\tro Cn·tf d{'\ crilo 
fi.\<11 em local hLIII I'ÍI"il't'/ 11 twpulaçiio. 
cttno::es ilt{rmnllfii'O' whrc a ({rmuitlo­

de dtH ttlos Jf n•gi1·tm tlt• lltl\dmenlo, 

ohílll t' Cli\UIIIt'fi!O rftlll1f'HIIel I lf'UIIIIW­

cirfrllllt' lltt pobre 1 11111' ciHÍ/11 11 tfc•cla­

rcm: 
~ (), Otwiais de Rc·~i111o Cn lljiwm ohri­

~rulo.\ 11 mamt•r t'lll nlftorio. i1 di\JW­

Iirúo ela populaçtio . . 1<'111 cfllllltfllt r C/1110 

para til < idadâm. júm1ufnrro' ele dc­

darariio de pohrc:o tlt• tftll' /rata o 

cap111 tle\le a ÍII<'I.W VI .. wb peno de in­
lcrdírtio do fiuu íona/1/t'lltll do carrárin. 
c/n n wcla pelo .JIIÍ:" ao dt' .IJI(I( lwr denun­

t 1t1 romproradn. 
\ /J 0111/H/ 1; 

\!.11~ adi<tnte. o an 2X. rcprodu1idn em ,e­
guiJ;~. pre\1? a e:o;r,tência de um lundo para \labtli­
/<11 a conce,:-ün: 

Art 18 - A1 dt'\flt' .HII cfm re~t.l/1"11\ ct1'1.\ 

l!,rtttttitO.\ para pt'.\Mitt.\ rec onltct ídcii/WIIff! 

pol>rn .lt'rlio t ob~·r1t11 mrm•é.1 ele 11111 fundo 

11 1er rcgu[(IJJU'IIlndo pt:fo Tnbwwl de )u.Hl 

V'· 110 tmr::o de CJO (IIm t'llttl cba1J da nr:én-

1 ia dt'ltll Lá. 

f>arw~mf /"- Cada rt•t:t'tm rn ti ~rwwm. 
dc llti\0/1/l'l//o, ohlfo 11111 C/IW/11'11/11. t tt\lará 

11111 ft'I"VI tfo f'I"I'("O l'Sill/lf'/ccitfo IW ta/JeltJ 

"li ". inTf!(!mrru• cfnw Lt•r. 
Purdgrr~/. ]" Do.\ t'IIIOIIIIII('II/11,\ J'ago.\ pl'­
los ato.1 notoriais c registrai.l, sem renJIIu­

do I r·~ ( 11111 por remo) flllrct rctrilnnrão dus 
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atos de regisrro de nascimenTO, ubiro e ca­
samenTo grawitos feuos pelos cartórios do 
rexiHm CÍ1'i/. 

Como "e vê. nã\l compete à~ prefeitura~ re­
munerar o~ canórios quunúo úa expedir;ão dos rek!IS­
tros: para i~~~~ exi:.te um fundo criado com essa fina­
lidade. Em ca:-.o úe recu:-.a pnr pane úm tabelionatos, 
cabe representação JUnto ao Poder Judiciáno. 

É o relatório. 

CONCLUSÃO: 

Considerando que a Lei N" li .40-l-. de I':> 
de dezemhro de 1996. previu a constitmçãu t.le um 
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fundo tle financiamento. a ... er regulamentado no 
prazo de 90 thas de sua vígênc1n. a um de custear a~ 
de::.pesas l'Om a emissão das certidue:. e~p~·ctficada~ 
no <m 5°. LXXVI. CF. opmo no ~cutlJn de 4ue ~e 
re,punJa ao cothulente tla forma a ::.e.~:tuir: NÃO É 
PERMITIDO r\ O PODER EXECUTIVO MUNI­
CIPAL EFETUAR GASTOS COM PAGAMEN­
TO OE REGISTRO DE NASCIME:'\'TO E ÓBl­
TO. 

Recife. ~9 de outubro de 19lJH 

Carlos Barbosa Pimentel 
Audiwr 
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